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2. DADOS E METODOLOGIA 

2.1 Área de estudo 

Com intuito de acompanhar o deslocamento da Frente Fria (FF) desde 

sua incursão no extremo sul do Brasil, a área delimitada para confecção dos 

campos espaciais compreendeu grande parte da América do Sul, conforme 

ilustrada na Figura 2.1a. Uma análise mais criteriosa das condições atmosféricas 

foi realizada para Santa Catarina, com foco nas mesorregiões do Estado, de 

acordo com os limites propostos por IBGE (2002) (Figura 2.1b). Santa Catarina 

está inserida na região sul do território brasileiro juntamente com estados do 

Paraná e Rio Grande do Sul, sendo o menor estado desta região com uma área 

de 95.346,18 km2. O Estado possui 293 munícipios, agrupados em seis 

mesorregiões, a saber: Oeste Catarinense, Norte Catarinense, Sul Catarinense, 

Serrana, Grande Florianópolis e Vale do Itajaí. 

 

 
Figura 2.1 - Área selecionada para avaliar a incursão de Frentes Frias Intensas em Santa 
Catarina (a), com destaque para a localização das mesorregiões do Estado (b). Fonte: 
Produção da autora com base nos limites propostos por IBGE (2002). 
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2.2 Casos selecionados 

A partir da listagem de eventos de tempo severo passados pelos 

parceiros do Porto de Itajaí e pela EPAGRI-CIRAM (MMA-GIZ, 2018) foram 

selecionados dez casos de eventos de chuvas intensas associadas a passagens 

de frentes frias e sistemas pré-frontais, conforme dispostos na Tabela 2.1. 

Tabela 2.1 - Eventos de chuvas intensas associadas a passagens de frentes frias e sistema pré-
frontais listados pelos parceiros do Porto de Itajaí (*) e da EPAGRI-CIRAM (MMA-GIZ, 2018). 

N° caso Evento Data Consequência Informações 
1* 1983 09 a 13/07 Enchente/Correnteza Ruptura dos berços 3 e 4 

2* 1984 06 a 10/08 Grande enchente 

A enchente durou apenas 
alguns dias, porém o rio Itajaí-
Açu atingiu um nível maior que 
no ano de 1983. No dia 7 foi 
registrada a marca de 15,46 m. 

3* 2001 01 a 03/10 Pequena enchente 
A frente fria causou chuvas 
intensas provocando enchentes 
e danos materiais em SC. 

4 2010 21 a 23/04 Transbordamento Rio 
Itajaí-Açu 

Altos acumulados de chuvas e 
registros de ventos fortes. 

5* 2011 08 a 10/09 Enchente/Correnteza 

Ruptura parcial do berço 1. As 
chuvas causaram inundações 
em várias cidades de SC e, 
segundo a defesa civil, mais de 
50 municípios decretaram 
situação de emergência. 

6* 2013 20 a 23/09 Enchente 

Acumulados significativos de 
chuvas. transbordamento de rios 
e córregos, principalmente no 
Vale do Itajaí 

7 2014 07 a 09/06 Enchente/assoreamento 

Acumulados significativos de 
chuva no leste de SC. Perda de 
profundidade do Canal de 
Acesso. Investimento da União 
de cerca de R$ 38 milhões para 
dragagem de restabelecimento 
de profundidade. 

8 2014 23 a 27/07 Não relatada Chuvas fortes e acumulados 
significativos 

9 2015 13 a 15/06 Não relatada Chuvas fortes e acumulados 
significativos 

10 2015 25 e 26/09 Não relatada Chuvas fortes e acumulados 
significativos 

 

Procurou-se selecionar casos recentes devido à disponibilidade de dados 

para avaliação, todavia, eventos mais antigos, como os casos ocorridos em 

julho de 1983 e agosto de 1984, foram inseridos devido ao grande impacto 

econômico produzido. Em julho de 1983, as chuvas intensas contribuíram para 

que o rio Itajaí-Açu, inserido na bacia do Itajaí, atingisse uma cota máxima de 

15,34 m, provocando catástrofe, como a ruptura dos berços de atracação 3 e 

4 do Porto de Itajaí. Estima-se que, neste evento, os danos materiais em todo 
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3. RESULTADOS 

3.1 Análise dos casos selecionados 

Inicialmente, realizou-se uma análise estatística, com base nos percentis 

associados a extremos de chuvas em Santa Catarina. Considerou-se os valores 

de chuva superiores ao percentil 95º (p95) e ao percentil 99º (p99), ou seja, o 

valor de chuva referente aos 5% e 1% de eventos mais intensos do total da série. 

Para tal, foram usados dados diários de precipitação para o período de 1998 a 

2010 oriundos do produto MERGE/INPE na resolução horizontal de 0,25° x 0,25° 

(Rozante et al., 2010). O MERGE é resultado de uma combinação de dados 

pluviométricos observados e estimativa de precipitação derivada do satélite 

Tropical Rainfall Measuring Mission (TRMM).  

Na Figura 3.1, são apresentados os valores dos percentis p95 e p99 de 

precipitação. Nota-se que os valores mais altos foram encontrados na parte 

oeste de Santa Catarina sendo de cerca de 55 mm e 90 mm para os percentis 

p95 e p99, respectivamente A segunda mesorregião que apresentou extremos 

de chuvas mais altos é a Serrana com valores entre 48 e 81 mm. Nas demais 

mesorregiões, inclusive a mesorregião Vale do Itajaí, os valores médios 

referentes aos percentis p95 e p99 foram da ordem de 42-44 mm e 77-79 mm, 

respectivamente (Figura 3.1c). 

 
Figura 3.1 - Valores referentes ao percentil 95º (p95) e 99º (p99) da precipitação diária. 
Considerou-se dados de precipitação oriundas do produto MERGE/INPE (Rozante et al., 2010) 
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Após a análise estatística de chuvas extremas, foram verificadas as 

ocorrências de acumulados de chuva diária associados as passagens das FF, 

que excederam os percentis. Na Figura 3.2 são apresentados os totais de chuva 

diária, considerando os valores médios (Prec) os valores máximos (Prec_máx) 

registrados em cada mesorregião dos dez casos selecionados. Foram usados 

dados diários do MERGE, para os casos ocorridos a partir de 1998, e dados do 

conjunto disponibilizado por de Xavier et al. (2016). O conjunto de Xavier et al. 

(2016) é uma compilação de dados observados de estações meteorológicas 

do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), construído com análises de 

consistência e preenchimentos de falhas. O domínio deste conjunto cobre todo 

Brasil na grade regular de 25 km X 25 km, em escala temporal diária para o 

período 1980 a 2013 

Verificou-se que, baseado na análise estatística de extremos de chuvas 

em SC, todos os casos selecionados estiveram associados em grande parte das 

mesorregiões a chuvas acumuladas em 24 horas equivalentes ao percentil 95º, 

antes, durante ou após a passagem da FF. Em alguns casos as chuvas diárias 

extrapolaram o valor do percentil 99º, como ocorridos nos casos 1, 3 e 10. Foi 

possível notar também que as chuvas intensas podem ocorrer até 48 horas antes 

ou até 48 horas após a passagem da FF. Em alguns casos, como os eventos 

ocorridos em julho de 1983 (caso 1) e setembro de 2011 (caso 5) as chuvas 

intensas aconteceram até mais de 72 horas após a passagem da FF. 
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Figura 3.2 - Precipitação diária antes, durante e após a passagem da Frente Fria (FF) para os 10 casos selecionados. Valor médio nas mesorregiões (Prec), 
valor máximo encontrado em cada mesorregião (Prec_max) e percentis médios (p95 - 95º e p99-99º.) A passagem da FF está marcada em sombreado 
rosa (continua). 










































































